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EMENTA 

 

Este minicurso está voltado para a análise das tendências de pesquisas internacionais e, 

sobretudo, nacionais, sobre formação de professores. Para isso, abrange: panorama da 

pesquisa sobre formação docente; principais referenciais teóricos e metodológicos e, 

finalmente, uma revisão da produção acadêmica sobre formação de professores no 

Brasil. 

 

OBJETIVOS 

 

 Analisar a formação docente como objeto de investigação e campo de pesquisa na 

Educação; 

 Analisar as tendências de pesquisas internacionais e nacionais sobre formação 

docente; 

 Identificar as temáticas mais investigadas, os enfoques mais recorrentes e as 

principais lacunas no campo da pesquisa sobre formação de professores; 

 Identificar os principais referenciais teóricos e as estratégias metodológicas mais 

recorrentes entre pesquisas sobre formação docente. 

 

RESUMO 

 

O propósito deste minicurso é discutir o campo de pesquisa sobre formação de 

professores. Para tal, o autor responderá as seguintes questões: Como se constituiu o 

campo de pesquisa sobre formação de professores no Brasil e no mundo? Como ele se 

consolidou como tal? Quais as principais modificações ocorridas nesse campo em 

termos de temáticas e metodologias de pesquisa? Quais são os atuais focos de 

investigação desse campo? Quais as principais críticas e os problemas enfrentados por 

ele desde o seu surgimento? Quais as recomendações para que se aumente a qualidade 

das pesquisas sobre formação de professores e, por via de conseqüência, que o campo se 

fortaleça? Apesar de se tratar de um campo de pesquisa relativamente novo na área de 

Educação, a formação de professores vem se desenvolvendo muito rapidamente. Tal 

crescimento coloca desafios para esse campo em termos da qualidade de suas produções 

acadêmicas. 
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